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CIIRONICA 

Chronicamente fallaudo, do todos os thentas 
sobre os quacs se pó(ie discorrer, nio ha por 
certo nenhum que apresento mais iuvruciveis 
difiiculdades que este:—Fallar sobre um assunt-
1'tO que nïto e:ci,te. 

Pois é n'est;t situação pesada e critica que eu 
U1e vejo devido ús impertineucias amigas do re-
dactor d'este jornal; discorrer, fallar, dizer o 
que? 
A p:+ssada quinzena fui ld'uma monotonia, 

(furta sensaboria insupera.veis; Iuem um caro; 
nem um crime, nem uni escandatosiuho sequer; 
que viesse dar a esta vida pacata dos barcel-
leuses um tom em que ella não prima—novi-
dado. 
Aqui é sempre o mesmo. No livro do infinito 

váo-Be voltando uma a uma as folhas dos dias,o 
sol desce vagaroso e triste no ocaso com passa-
das de plttysieo desengauado e ergue-se vigo-
roso e muscular do seu leito oriontal feito de 
estrellua ode sonhos, embalsamado com o por-

1. rosas, da baunilha; dos nenuphares; 
para vir eucontrat' esta pacata terra como a tinha 
i1''txado lia vespera e para lhe dizer na ultima 
Ncintilação cropuscular um adeus desdenhoso 
aba„douaudo-a tono a tinha encontrando ao 
saud.tl-a de manhã. 
5c,upr, a mesma Bensaborica monotoniaiHCm-

pr(: o ultimo acontccime,toia falta de acouteci-
lueutus, 

Isto leva-tue a dizer que Barcellos é a Contra-
(ltçao do tempo e das mulheres; e talvez seja 
pela influencia externa que a forvmsa I)Nmeza 
do Cavado sobre elles exerce, que o tempo e as 
nuilhcrce aqui, se nào são inteiramente constan-
tes, im.pussivel, são quasi constantes, caso rafo. 
DO tempo todos sabem, todos o conhecem pois 

todos o sentem. Aos rapidos aguaceiros de sab-
bado p,iBsado, que foi um parenthsis aberto en-
tre acta e domingo, suceedoraui-sc acto conti-
nuo dias estivaes de sal dardejante e quente, de 
ceu azulado e limpido som uma sombra a toldar 
o azul, sem uma nuvem a empannar o horisonte. 
As barcelle,ses define-as em parte aquellas 

palavras do eseriptor cyelopi, o da naç:w visi-
nh,t> Emilio Castellar , referindo-Bo à cotstancia 
das mulheres de Cadix... « Eti vi definhar-se no 
seu retiro muitas d'essas beldades nascidas pa-
ra encontrar a Bociodade depois de havorom 
aSuardado largos asnos o promettido auze.nte 
que foi morrer em inhospitaleiras praias. Eu 

vi-as viuvas d'um amor virginal até ú morte e 
morrer coma esperança de encontrar o seu auia-
do em outras regiües mais serenas. Eu vi- as 
manter dez, Iquinze aunos de rcla,•.úes desde a 
primeira edade, com o eleito do seu coraç,'so, 
sem que n'esses quinze aunos, nem um beijo 
desflorasse a virgindade dos labios, neni um 
pensamento lascivo a virgindade da alma., 

Alto aqui! fallando-se do beijos termina a 
monotonia e deixa de existir a irmandade entre 
as damas barcellense's e aA sallerows de Cadix. 
Eu creio que aqui existem muitas beldades 

que constantes ao seu muito amado, perdida a es-
perança de o verdui mais uma vez, digam um 
adeus sentido aos bailes na assembleia, ú misKt 
das onze; aos passeios no jardim e que bem as-
sim anecem a morte para erurontrar o seu muito 
autado ela regióes atais serenas: 
Eu affirmo, pois tenho para isso provas, que 

sd sustentam aqui, numa inalteravel roitstancia, 
dez; quinze asnos d'um amor vehernente e acri-
solado; delirio; paixiìo; sem amuos nem arrufos 
a perturbarem o ceu seus mancha sob o qual vi-
vem os dois amantes: Mas o que eu não creio é 
que as (lamas barcellenses levem o seu stoicis-
nto a ponto dd durante esses dez ou quinze as-
nos nem uma só vez por esBas noites luarentas 
é calmas, noites de abril, noites de Bonitos, noi-
tes de noiCado; Saturadas de erysautltcmos o 
melodias; nem uma só vez hajam sellado o ju-
ramento d'um eterno amor, com um beijo ar-
dento e prolongado, dado com todo o frenesi, 
com toda a febre, beijos em que se perdem par-
ticulas de aluía; a troco (te moléculas de vida. 

Isso é bom para as de Cadix. 
E scmïo( quem se julgar fóra d'csta asserção, 

que eu estabeleço geral, com que eu cubro to-
(tos os barcclleuses; que seja esse a atirar-me a 
primeira pedra. 

LIIIZ REBELLO. 

INTUILUNIO 

Li no - Correio (Ia Manhão: 

«Auuuncia-se para breve a apparição de uni 
livro do sr. Domingos (auimarães, com uut pre-
facio de Fialho d'Almeida. U titulo do livro é 
COrar(10 IM8 9n('IoS. 

Querem saber compadres, qual o mellior modo 
de gastar-se a revoada dos dias que turbilho-
nam, desde a alegria oautauto da infanda até ao 
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teçlio carvoado e oottor,o do encauecimento, co-
briwio coni um poeiral dc ouro os oasis que 110-
rr,i;r.m no de3erto nú, no verdor longiquo das 
palu` a.R, tl>prtsa, eBpetando o ar numa gmiido 

anei:c de Crescer<? 

1•e`:rarn vinho. 
Ai_, é fatal.! o vinho entornado rio cryatal ma-

tiz,tdo da amphora do eãpaço reanima o relaxa-
do e••)irito com o seu calor de mosto cadento. 
Mágriço GuimarãoA 

Para que te havia de dar a decilitrada!!! 
Tenha o livro, venha o livro. 
Queremos papel para limpar a polpa do P>ai-

xo—Folie. 

Ila por ahi um homouymo de homem que me 
quer bater. 

(que venha. 
Rato-llie com um nervo no re. de-chaussée (Ia 

Alma. 
LODO D'AW. 

Iir:COPDAÇ.10 

0 longo beijo que te dei, ó linda, 
,Na oceasi;co da minha despedida, 
I: o apertado ar>raço da saída 
Ainda os recordo corra saudade infunda. 

fi=co lenho, pois, a counntoç ïo berra finda: 
Sinto teus lahios excitar-me a vida 
1% a nünh'alnna na tua jtí,fundida; 
Ai! sins, ó casta diva, etc sinto ainda... 

Eic sinto a lava ardente duna delicio 
Calcinar-rue este peito, teu capti vo, 
Que so,(fre do amor o graan viarlirio. 

E se filo d'wn astro fit,litivo 
0 brilho seiittilla,tte, o casto lgrio, 
Julgo-o olhar teu e fico peusativo ... 

TIIIAGO DO COUTO. 

A Critica insip)ieatte continua a manifestar-se 
em toda a pujar1(a da sua irresponsabilidade a 
proposito do rnerito artístico das (muitas Barcel-
L+nse e hamelicense, ultiniainento exhibido em 
hsporw.mie, rias festas do S. rios Anhetos, peran-
te num .roso auditorio, lute so conservou silenrio-
so (e foz boa finura) durante a execuç.,to de va-
rios trechos rio nrusíca classica, mas qne, ao Ou-
vir, a Cana Verde, a Tyrana, as Carvoeiras, o 
Mané Chiné, etc. etc., pedacos da atina popular, 
artisticamente recolhidos oui volume por Cesar 
rias Neves, musico de muito nierito, irrompeu n' 
um fraude estr0pito do palmas e de ris- tis- tos- is, 
a que veio juntar-se o infernal barulho de Vigoro-

sos fo,;uetes, dando a esta srena os tons caracte-
ri ,,ticos d0 uma d'acluellas festas que o no+so ar-
rojado explorador Sorpa Pinto descreve no seu in-
teressante. livro Couro eu atravessei Africa. 

Notem, porém, os leitores queridos, ( 1110 as par-
tes de uni e outro lado—naturatuieute para conao-
la,•to dos Snrs. José Marcelino e José da gosta, 
aquelle mestre da de cá e este da de 1 á—não 
davam palmas (é claro) para unia banda só, uras 
sim para as datas. 
Tão cornpeteiates corno delicados... os manifes-

tantes di.-lá!... 
Exceprão, apenas, para um homem—sêr artis-

ticamente organisado e fino interprete cio bello, 
do su )erior, do genial, e, que a estas appetecidas 
qualidades reune as de—uin grande medico. 
A proposito, porém, do merito artístico das 

duas bandas, a <Lagrima», que não deixa su!ra--
ºiar-se para passar diplor)uns a ninguem, diz sim-

estavam com sorte e lá se, fo-
ram (lesapeuanrlo, como as suas forças plt!lsicas i 
lb'o perniittiani, das pesudns notas que, durante 
dias e corri a ajuda do algumas celebridades ex-
tr-angeiras, estiveram a euil)iichar. 

jornal de Melgaço 
Mal composto, final impresso o pessiniamente 

escripto, Iwasiteia uaquella terra onde o presunto 
é buiu e a nevo e rija. 

Vive dos outros e não para os outros. 
Não tem unia i_leia definitivamente aeceitavol 

que ] tio garanta o direito de Existencia. 
Nascer morto para as objectividades da Inr 

prema. 
Estrangula-se n'uun circulo estroito:—Assigno-

tura 300 reis por trimestre. 
a: 

0 nosso patricio e iliustre collaborador A. M. 
escreveu para i • Lagrima , co rri o titulo « I)iva•a 
ç,ies» urnas eonsidcraçües philoso;rh.cas, (1110 Vá-
rios joruaes transcreveram acompanhando-as de 
palavras justiceiramente elogiosas. 

Realinente o trabalho de A. M. pnblioado em o 
nosso u.° 12 destacava-se num alto relevo, inten-
samente, luminoso da maioria dos escriptos pio• 
vincittatos, pela eleganeia e eorrecr,,ão da fornia e 
profundeza conceituosa da ideia. 
Cumpriram corri o seu dever os collegas (1,1 

imprensa que disserarn donde faziam a transerip" , 
ç:io, porqu0 é ne,;essario que o escriptor tenha tan• 
to direito ris locubrnoes do s^u c,•r Abro copo o L" 
vrador ao producto do seu trabalho. 

N•to o eutend0 asDiw n sr. Au•.usto de Bl,rga' 
lhes, redactor do « Jorra l do Mel gal,),>, que seio 
dó e, sem rospeito estendeu nas colruuuas do seu 
senianario do 21) de Agosto de MI.i as « Uiva •r 
çües„—com uma desfal,ataz ealahriana,capaz defia' 
z0r pejo ao José 010 TOlhado e causar vouii tos ao grau' 
de escriptor Ed. de Barros Lobo—n,To dizeirilo 
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donde fez a tr;msrripç:io, e com a ,iggravante, 
in ligna, de tirara palavra HanW!,os—o de entre 
a,; lettras—A. 31.--coar que o escripto era firma-
do, metter urn—de—para assim as ;contes malra-
tenses oumprirne.ntarem o sr. Augusto de illst•a-
lh.ics conloauctor... 

Nl;is não se ligue mais importancia ao gn,-
ta<to que, no el:,gante dizer de S. Estoves, ,rtrio 
sie roubou couro ain,la teniou contra a vida do 
seu sculelhante. 

Do -Espozendensa>: 
Agrarlecirtietito—A banda do Bombeiros de 

Villa Nova do Famalic<10 e ponhoradissima po-
lo bom acolhimento (1114, lhe fizeram nesta villa, 
al radecc essa fineza  à Conlntissão dos festejos 
do Sonhor dos Alfib tos cru particular e ao pu-
blico em geral. Pode tampem descullpl por qual-
que.r falta involuntarianionte comr.nettida. 

Espozondo f.o rio Sotembro de, 1895. 0 mos-
tro da Banda,—Jos:? da Co;ta.• 
Tudo isto é da costa: senso commutn e grato. 

matica.. . 

lJ:❑tal sr. Viaruia,luara(lo filho de Espozende, 
foi de arromb,l—no arraial (lu(,, se elTeatuou ulti-
uramente n:aquella villa ao Senhor dos Alilitos— 
raspectiva:nente ;i forma magistral como deu a 
perceher aos seus lago.4(,ntos patricios e ao publi-
co em geral a sua deci,lida comrpetencia quanto á 
apreciapão tio desempenho das bandas Famalicen-
se e Barcollense. 
A sua estatura—argueiro no ds3rso de carnello— 

esburdando vivacidade ratazaineeca detraz d'uns 
o< illos alados de ouro, deu-nos, então, a saliencia 
pers-picaz dos ilhlminados pelo genio. 

(Muito ruam génio... ) 
(quer nas palmas qne ostremieou; quer na irri-

pasibilidade de abobora (utenina) em quo se que-
dava; quer na c•arroira veloz corn chie galgava à 
dianteira dos amigos, a arremessar-lhes gestos de 
emry,relien,dor; quer acompanhado com gingadolas 
de corpo o ehronratismro das escalas 

... em tu,lo deixou transparecer (lixo é uni 
granito parvo! 

Lourdes.—Critica d'iuu rouiaii" hist,n•ico. 
Recebemos e a­radocernos um ol4,hantissimo 

voltuno assim intitnbldo e, que .é devido•í pontua 
tio nosso amido e talentoso jornalista rev.0 Ro-
berto Maciel. A impressão que produziu ern nGs 
a sua leitura foi boa, pois contra as falsida• 
des romanticas do « Lourdos» do 4,r. Emilio Zola 
maneja o illustrado cccl4,siastico uma ,Lrgnmtnt-
taç,ão bem fuudmm4,ntad;l e deduzida. 
Um capitulo ha, porém, em que o sr. padre 

Roberto',•Iacicl nfw é justo na apreciação, nem 

logioo na critica: é o quc trata de Zola• como 
romaueista. Por mais que se proeurr, empail::ra 
gloria d'oste. nome, o grande roman+;ista frsiiicez 
terá apenas contra si o fraco de extrair do inon-
ttu•o as suas melhores perolas litterarias. De 
resto Emlilio Zola sarai sempre um dos mais fa-
mosos eoryp'rieus cia actual littoratnrt franecz:t. 
0 precioso livro do sr, padre illacicl vende-se 

etn todas as livrarias pelo preço de 200 reis. 
N'esta villa vendo-se na livraris elo sr. Julio J. 
I3arreto. 

0sr, Alvaro Pinheiro enodoou, de, 14spozen;le, 
o « Primeiro de Janeiro» e rrranrhou, a 3á pou,;o 
limpa, classo dos correspondontes, com a seguinte 
borra cerobr<al: 

K... parte do povo de Barcellos qu4, ape-
dn jon e cobriu de vaias a simpatica banda 
dos bombeiros volnntarios ale Famalicão, á 
passagem n'aquella villa,», etc. 

Lsrrevery-nos, em postal, «... que o sr. Alvaro 
ganira 400 reis diarios na rcdacç,io do <Espozen, 
denso». d <•. 

Está visto—para oscriptor de tostwo, litteratu-
ra pataqueira como aquolla. 
Dizem riais que o mesmo sr. n io «e só pinhei. 

ro no nome mas tnmhmn na estrue[ui,a do corpo». 
Pois em prosa é, então, urn verdadeiro piWici-

ro desgalhado... 

Afaraifesta,,úo idiota 
Noito de Barcellos em garotaria de festa. 
IVlatcr-Uulorosa—a Lua—no altar tio azul, olha 

lagrirno,arriente o desen,;abr,stado chinfrim da ca-
nalha, fralda de fora, com archotes aeesos... 11,1 
em tortas as boccas a praga indecente da arraia 
miolo.., 

Nisto, quando se julga vor surgir a garra 
adunca do ,xelindró, entra marci:llmente orna 
banda acclamarla, com reflexos ruetalicos á ht. 
dos e muito senhora de si! 
A Imparcialidad4, e o Criterio do Barcellos re-

fugi:un-sc emr casa, env4,rgonba tos. 
Nas ruas a canalha terra arrotos d(• azua-ardren-

te e, expressões nialercadas de mulheros policia-
ria~. 
v tudo isto é romi• o, e t'tl,lo isto nn•olve e?tQ-

rCaºos em contraccsies de rloje. 
Noite tio Wircellos eni garotada rlc. fe:aa! 

0 ecpiritaoso jornal de Braga «A Frigideira» 
referindo-se a uma conversa de individuos em 
(lixo se disputava qual dellos teria visitado terras 
roais irnportarrl,es, apresenta corno respoota do que 
tinha ouvido cuultticiar algnur:ta dagnelfas ao sua 

< 
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opposilor, que achava poa+•o e se não dava por 
vencido, porisso que, ainda não se referira a Bar-
cellos, onde elte já tinha ido. 
0 collega esqueceu-se porém de mencionar que 

um dos presentes, intervinito por sua vez, dissera 
que nem um nam outro tinha percorrido terras 
tão notaveis como o seu arraigo e pandego reda-
etor da « Frigideira», que ainda ha pouco fdra 
abaixo de Braga. 

Modestia, e acanhamento ão admira; lia muita 
gente assim. 

0 offteial Machado é sempre phosphorico de es-
pirito. Noutro dia—harriga lua cheia de empa-
pa—dizia, encostado á porta da tasca cio Portella, 
para o carcereiro: 
—0' Gonçalves bota cá baixo o homem. 
—Abaixo não o deito porque tenho responsabi-

lidade... 
\'esta altura alguem está a dar e a ter com o 

Machado, mas elle sempre repontaste: 
Eu sou o empregado de maior confiança... 
— .. então os seus collegas hão do tau,bern 

valer alguma coisa... 
—Os meus collegas, batendo com a iii-to no 

peito, estio abaixo de zero. 
Trovoava nesta oceasião e não lhe cahiu em 

situa um raio que o partisse... 

Falla-se em caminho da Apulia sobre homens 
de grande rnerito.. 
—Coimbra, divo Carreira, depois que deu tres 

homens de mande valor (e citou-os) n.io tem ati-
ra lo ás ( tretas da Vida gente valorosa. 
0 Terroso em ar (te ;»alicia: 
—Coimbra está velha, porisso já não tem f ecun-

(ìidade. 

Manuel da Joanna é da borga e para a borga. 
Quando o corpo lhe pede folia mio ha soga va-

lente que o segure, 
Tem o genio fogoso (Ias conquistas amorosas. 
Urna noite destas o luar ;esborrachava tudo de 

luz. Elle nuns irnpetos D. Juanescos: 

Adeus viella Duque de Bareellos 
QuP te hcide uraudar dourar 
De pedrinha em pedrinha 
P'r'a Wtriann:t pass.;iar.» 

E depois em prosa choruda: 
—.Quero amal-a.» 
—«Pois eu quero mas é tornar um b,uiho». 
—Pois era tatribern; tenho calür da ponta dos 

pés até á ponta dos cabellos.» 
E ti foram para o rio, seguidos, de longe, pelo 

Manuel Velhinho e o .banha. Quando Joanna 

afunila na agua, um delles leva-lhe o casaco e o 
chapeo. 

Sai do banho, e em eabello e sem casaco, cor-
re—alma mar de dor—a casa + to +;abo de policia 
Pedras a padii-Ihe protecção. Então chora, berra 
e grita. . 

...Porém, quando em extromo alllicto—vejam 
lá o que sio mulheres!—a casta diva entrega-lhe 
os objectus furtados que foi descobrir. 

Manuel da Joann:i, que é repentista, bota: 

«Oli lindo Jacinlrinho 
Meu desvelado protector 
Foi casaco e chapeo 
Tornando por vosso favor,» 

31ons I)arturien.s 
A sachristia da Collegiada apresentava, num 

dos dias das ultimas semanas, urra desses aspectos 
venerarniauiente catliolico,•, a que algumas care-
cas luzidias do clero wncelhiof ali em massa, da-
vam uma feição picearesca. 

Reunia-se ali a classe ecelesiastica de I3areellus 
em iniponentissima sessão. 

Pergunta-se:—¿Quereriam resolver a questão 
social? i,Protestar contra a lei do ensino? bUiseu-
tir os meios de dar novo lustre á Igreja? 4Pedir 
a inoralisaeão (Io clero? 

Fomo-nos informar do resultado da reunião 
esperando pnblicarrnos alguma noticia sensacio-
nal, que podesse Mostrar ao seculo e ás narües 

que 

o clero barcelIptiso tem onergia e vitalidade, 
e soubemos pelo !é da YI>+n, unico repre.ientante, 
como sachristáo, da classe civil,—que simplcs-
inente se resolvera protestar contra as arruaças 
do populacho de Lisboa. 
0 clero resolveu isto para nâo espantar o orbe 

com alguma resoluçSo estupenda. 

A Lagrima» é hoje profusamente distribui-
da em Melaço, Espoieude, Povoa de Varzim e 
Famaliuão. 


